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APRESENTAÇÃO

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta certificada pela editora 
Atena trás ao leitor a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de 
Investigação na Medicina” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas no território 
nacional contendo informações e estudos científicos no campo das ciências médicas 
e da saúde.

Novas ferramentas tecnológicas em saúde, que compõe um cenário de inovação 
e desenvolvimento são uma realidade nos hospitais e laboratórios médicos. Novos 
valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da saúde, todos 
eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. Portanto, é 
relevante que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez mais dos 
processos de inovação e desenvolvimento, seja na formação ou na capacitação. 

O aumento da utilização da biotecnologia nas pesquisas clínicas, ensaios, teses, 
desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige cada vez mais do profissional. 
Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro desse contexto favorece 
conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá encontrar neste volume 
informações relacionadas à Anestesia, Musicoterapia, Desenvolvimento infantil, 
Vacinas, Serviços de Saúde Escolar, Doença de Crohn, Tuberculose, Hemorragia 
subaracnóidea,  Transfusão sanguínea, Cirurgias Eletivas, Leishmaniose, 
Insuficiência Renal, Unidades de Terapia Intensiva, dentre outros.

Assim, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina” apresenta ao leitor uma técnicas bem fundamentadas e aplicáveis. 
Finalmente compreendemos que a divulgação científica é fundamental para o 
desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da 
saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: No Brasil estima-se que o número 
de casos de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST’s) entre a população 
sexualmente ativa, 15 a 49 anos, aumentou. 
Além disso, o Estado do Pará é o segundo 
estado do país com maior número de mortes 
causadas pelo HIV. Assim, ações que 
promovam a educação sexual são essenciais 
em instituições de ensino e unidades de 
saúde, uma vez que esclarecidas as formas 
de transmissão, identificação dos sintomas e 
formas de tratamento, os indivíduos podem se 
auto preservar por meio de medidas simples e 
eficazes. A presente pesquisa tem o objetivo 
de verificar o conhecimento de discentes de 
instituições públicas do município de Santarém-
PA sobre as IST. O estudo caracteriza-se por ser 
do tipo descritivo, com abordagem quantitativa, 
realizado em duas instituições pública de 
ensino de Santarém-PA. A composição da 
pesquisa são alunos do Programa de Educação 
de Jovens e Adultos fundamental (EJA) e EJA 
Médio. O objeto de coleta para a avaliação de 
conhecimento foi um questionário adaptado 
do inquérito Conhecimento, Atitude e Prática 
desenvolvido pelo Ministério da Saúde. O 
estudo, foi compreendido por pessoas com 
idades entre 15-49, sendo que 53,33% eram 
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do sexo masculino e 46,66% do sexo feminino. Sobre a busca de informações sobre 
as IST’s, apenas 48% pesquisaram sobre a temática e desses apenas 38% sararam 
as suas dúvidas, principalmente por meio de informações advindas da internet e 
televisão. Além disso, evidencia-se um escasso conhecimento dos jovens quanto 
a invulnerabilidade às infecções, acarretando exposições a IST. Diante do exposto, 
pôde-se salientar a importância da propagação de conhecimento sobre infecções 
sexualmente transmissíveis no público alvo, assim como foi possível o esclarecimento 
e desmistificação de dúvidas entre os discentes.
PALAVRAS-CHAVE: Infecções; Conhecimento; Serviços de Saúde Escolar.

KNOWLEDGE ABOUT SEXUALLY TRANSMITTED INFECTIONS OF DISCENT 
FROM PUBLIC INSTITUTIONS IN SANTARÉM, PARÁ, BRAZIL

ABSTRACT: In Brazil, it is estimated that the number of STI cases among the sexually 
active population from the age of 15 until years old 49, has increased.  By the way, 
the State of Pará is the second state in the country with the highest number of deaths 
caused by HIV. For this reason, actions promoting sex education are essential in 
educational institutions and health units, since way of contagion, identification of 
symptoms and forms of treatment are clarified, individuals can preserve themselves 
through simple and effective measures. This research aims to verify the knowledge of 
students from public institutions in the municipality of Santarém-PA, on the area of STI. 
This is a descriptive study, wich owns a quantitative approach, carried out in two public 
educational institutions in Santarém-PA. The research is composed of students from the 
fundamental Youth and Adult Education Program (EJA) and Middle EJA. The tool used 
used to measure the knowledge, was a questionnaire adapted from the Knowledge, 
Attitude and Practice survey developed by the Ministry of Health. The study was 
understood by people aged 15-49, with 53.33% being male and 46.66% were female. 
Regarding the search for information about STIs, only 48% researched the theme and 
of these, only 38% resolved their doubts, mainly through information from the internet 
and television. In such a way, it became clear, a poor knowledge from young people 
about invulnerability to infections, leading to exposure to STIs. All things considered, 
it was possible to emphasize the importance of spreading knowledge about sexually 
transmitted infections in the target audience, as well as clarifying and demystifying 
doubts among students, also in order to prevent early sexually transmitted diseases.
KEYWORDS: Infections. Knowledge. School health service.

INTRODUÇÃO

Mundialmente as Infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) 
são consideradas problemas de saúde pública, principalmente em países 
subdesenvolvidos. Isso deve-se a fatores que implicam na mistificação da doença, 
como a baixa procura nas unidades de saúde por receio de julgamentos, vergonha, 
falta de conhecimento sobre este tipo de doença (NEWMAN et al.,2015). 
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No Brasil estima-se que o número de casos de IST’s entre a população 
sexualmente ativa entre 15 e 49 anos aumentou, evidenciado no crescimento de 29% 
dos casos de HIV. Estes números podem ser maiores, considerando que apenas o 
HIV, HPV, Hepatite C e Sífilis são doenças de notificação compulsória. Atualmente o 
Estado do Pará é o segundo estado do país com maior número de mortes causadas 
pelo HIV, em todo o estado houve um aumento significativo dos casos da doença 
(BRASIL,2019).

O que pode estar contribuindo para este crescimento é a desinformação da 
população jovem, principalmente adolescentes que estão iniciando a vida sexual, 
outro fato que pode estar influenciando é a banalização do HIV, haja vista que apesar 
de não ter cura muitos veem o uso do coquetel antirretroviral como uma forma de 
atenuação dos sintomas. Isso é notório no relatório feito pelo Ministério da Saúde 
em 2015 em que 21,3% dos novos casos de HIV ocorreu na faixa etária entre 13 e 
24 anos (MACIEL et al., 2017; KNAUTH; VICTORA; LEAL 1998; FURLANETTO et 
al., 2018).

Segundo Pinto et al., (2018) outro fator está associado a falta de percepção 
e atitudes mais incisivas na hora da relação sexual sobre a escolha de usar o 
preservativo, principalmente por mulheres que mantem uma relação marital 
duradoura e estabelece relação falsa de seguridade e cede ao desejo do 
companheiro por não fazer o uso da camisinha. Este tipo de atitude a torna vulnerável, 
uma vez que também houve aumento de casos de pessoas infectadas por IST com 
parceiro fixo. 

Diante deste contexto é crucial que sejam desenvolvidas ações em instituições 
de ensino e unidades de saúde que promovam a educação sexual, uma vez 
que esclarecidas as formas de contágio, identificação dos sintomas e formas de 
tratamento os indivíduos podem se auto preservar por meio de medidas simples e 
eficazes (MACIEL et al., 2017). 

Para reverter esta situação o Ministério da Saúde tem buscado inserir a 
educação sexual na assistência primária por meio das unidades de saúde, com a 
implementação do Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM) que 
dentre seus objetivos visa sensibilizar a mulher quanto o uso adequado o preservativo, 
reconhecer os sinais de uma possível infecção e até repassar o conhecimento para 
o parceiro, o que não se aplica somente a mulheres com um único parceiro ou que 
estão casadas, mas a mulheres e jovens independe de sexo ou orientação sexual 
(BRASIL, 2004).

Ao considerar a educação sexual como fundamental para o esclarecimento 
e desmitificação de tabus sobre sexualidade, orientação sexual e relação sexual 
segura, que são impostos por uma sociedade heteronormativa e tradicionalista que 
justifica através da religião a recusa e até desdém sobre a prática da educação 
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sexual. Tal pensamento trás a tona debates sobre a Lei das Diretrizes e Bases da 
Educação proposta em 1996 além da reformulação de propostas sobre os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), cujo o objetivo é justamente abordar por meio de 
novas metodologias a educação sexual nas escolas (FURLANETTO et al., 2018).

No entanto, estudos recentes questionam se tal implementação tem sido 
colocada em prática, uma vez que apesar de ser um tema essencial para a educação 
nas escolas ainda há resistência por parte dos pais e até professores das instituições. 
Mediante isso, é importante que este tema seja revisado pelo órgão gestor, que 
os profissionais possam ser capacitados e sensibilizados sobre o tamanho da 
responsabilidade que é tirar as dúvidas dos jovens e adolescentes a respeito do 
tema, principalmente daqueles que iniciaram a vida sexual precoce e que são mais 
vulneráveis a adquirir alguma infecção sexualmente transmissível (FURLANETTO et 
al., 2018).

METODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se por ser do tipo descritiva, com abordagem 
quantitativa, realizada em duas instituições de ensino de Santarém-PA, sendo todas 
de administração pública. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) conforme parecer: 3.648.154 CAAE 20368919.7.0000.5168. A composição 
da pesquisa são discentes do 3º e 4ª etapa do Programa de Educação de Jovens e 
Adultos fundamental (EJA) e EJA Médio, 1º e 2º etapa, e a amostra, composta por 
aqueles que se disponibilizaram a participar da pesquisa, totalizando 60 estudantes, 
mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O 
objeto de coleta para a avaliação de conhecimento foi um questionário adaptado do 
inquérito Conhecimento, Atitude e Prática desenvolvido pelo Ministério da Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base em uma revisão da literatura atual sobre a temática, verifica-
se que há uma consistência nos achados deste estudo. Isto tanto para os dados 
sociodemográficos quanto para as associações ao nível de conhecimento dos 
estudantes sobre as infecções sexualmente transmissíveis. A amostra, foi composta 
por pessoas com idades entre 15-49, em sua maioria em uma faixa etária de 18 
(28,33%), 19 (18,33%) e 20 (10%) anos, sendo que 53,33% (32 indivíduos) eram do 
sexo masculino e 46,66% (28 indivíduos) do sexo feminino. Braveman (2000) estima 
essa faixa etária como a mais propícia para infecções de caráter sexual, já que cerca 
de dois terços dos casos são diagnosticados em indivíduos com menos de 25 anos 
de idade. 
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Estudos atuais apontam uma superioridade de conhecimento a cerca das IST’s 
por parte dos jovens, quando comparados aos adultos, contudo, tal entendimento 
ainda é carente e insuficiente para as mudanças de comportamentos de risco para 
a aquisição de IST’s. Murphy et al. (2001) enfatiza que tal conduta se dá além do 
escasso conhecimento que deriva um pseudopensamento dos jovens quanto a 
invulnerabilidade às infecções, acarretando então em uma exposição ao risco sem 
a devida observação das consequências que podem ser advindas de tal ato, isto se 
torna evidente também na presente pesquisa como exposto na seguinte tabela, que 
contém a relação entre as perguntas sobre transmissão das IST’s e os índices de 
porcentagem de acertos e erros. 

QUESTÕES ACERTOS 
(%)

ERROS 
(%)

RESPOSTAS 
PARALELAS*

EM 
BRANCO

Qual ou quais das doenças citadas abaixo 
uma pessoa pode ser 

infectada ao ser picado por um inseto, como 
por exemplo, um mosquito ou 

carapanã?

85% 35% 20% 3,33%

E qual ou quais das doenças citadas abaixo 
uma pessoa pode ser infectada 

ao usar banheiros públicos?
5% 57% 0% 6,66%

E qual ou quais das doenças citadas abaixo 
uma pessoa pode ser infectada 

ao compartilhar seringa ou agulha com outras 
pessoas?

88,33% 8,33% 3,33% 6,66%

E qual ou quais das doenças citadas abaixo 
uma pessoa pode ser infectada 

ao não usar preservativos em relações 
sexuais?

90% 1,66% 0% 8,33%

 TABELA 1 - Composição das questões existentes no questionário que abordavam sobre a 
transmissão e a porcentagem de erros, acertos, respostas paralelas e em branco. Santarém, 

PA, 2019.

*Respostas que continham o grupo “certo” e o grupo “errado” na mesma resposta.

Diante da aplicação deste questionário, afigura-se inquietante o fato da 
incerteza na hora da resposta, evidenciada tanto pelo índice de respostas erradas 
quanto para as “respostas paralelas” (que apresentavam respostas certas e erradas 
para o participante assinalar), tal aspecto merece uma visão atenciosa, visto que 
tais informações são imprescindíveis no momento de tomada de decisão na hora 
de saber com eficácia como se prevenir nas diversas situações que envolvem a 
transmissão das IST’s.

Sobre a busca de informações sobre as IST’s, foi perguntado aos participantes: 
“você já pesquisou sobre IST’s?” e como resposta não houve muita distinção entre 
“sim” que compôs 29 indivíduos (48%) e “não” assinalado por 27 indivíduos (45%), 
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para os que responderam com “sim” foi perguntado se as respostas advindas das 
pesquisas tinham sanado com eficácia seus questionamentos, interessantemente, 
dos 29 “sim”, 11 (38%) responderam que “não”, mostrando que a falta de objetividade 
nas informações existente sobre a temática é fator considerável na compreensão do 
indivíduo. 

FIGURA 1 - Composição das respostas sobre a “curiosidade” dos estudantes quando a 
temática. Santarém, PA, 2019.

Quando questionados por qual meio os participantes mais buscam suas 
informações o resultado se dispôs da maneira seguinte:

MEIOS DE OBTENÇÃO DE 
INFORMAÇÃO

QUANTAS VEZES CITADO
PARA QUEM SANOU AS 

DÚVIDAS
PARA QUEM NÃO SANOU AS 

DÚVIDAS
INTERNET 8 11
JORNAL 1 -

TELEVISÃO 9 -
RÁDIO 3 -
LIVROS 2 -

TABELA 2 – Meios de obtenção de informação dos indivíduos

Hoje, devido à globalização muitas informações estão favoráveis para obtenção 
por meio  de diversas tecnologias, tal como a internet, que lhe disponibiliza ao usuário 
à informações de maneira rápida a respeito de qualquer assunto, toda via assim como 
a mesma disponibiliza informações úteis e diretas sobre variadas temáticas, há quem 
ache informações desconexas e sem revisão apropriada para publicação. Assim, 
percebe-se a necessidade dos estabelecimentos de ensino/pais oportunizarem aos 
jovens atividades pedagógicas que busquem desenvolver no jovem a capacidade de 
filtrar o que está sendo disponibilizado, paralelo a isso, ver-se necessário que haja 
uma objetividade e uma clareza por meio dos sistemas informação quanto à artigos/
publicações sobre a temática da sexualidade (CRUZ et al., 2016; BARBOSA et al., 
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2010; SILVA et al, 2015).
Estratégias de construção de conhecimento sobre IST’s não devem ocorrer 

somente de forma eventual, por meio de simpósios e palestras, e sim paulatinamente, 
visando a progressão contínua no cotidiano, visto que o nível de aceitação das 
informações fornecidas repassadas pela televisão, internet e pelos demais meios de 
comunicação compõem a linha de argumentação de muitos jovens, pois, o ambiente 
escolar deve ser o principal disseminador de temáticas com a abordagem sobre 
sexualidade, haja vista que a mesma assume papel privilegiado na disseminação 
de conhecimento sobre IST’s, uma vez que é na mesma que o estudante passa a 
maior parte da sua adolescência onde o mesmo passará por momentos de troca de 
informações por convívio social e os relacionamentos amorosos (COUTO, 2004)

Com a adoção de práticas eficazes de disseminação de informações sobre as 
IST’s, a mudança que ocorre durante as últimas décadas a cerca do perfil dessas 
infecções no que tange a sua alta incidência e prevalência será vagarosamente 
minimizada, condutas que priorizem a percepção de risco, as mudanças no 
comportamento sexual e a promoção e adoção de medidas preventivas com ênfase 
na utilização adequada do preservativo. As atividades de aconselhamento das 
pessoas com IST’s e seus parceiros durante o atendimento são fundamentais, no 
sentido de que, percebam a necessidade de maior cuidado, protegendo a si e a 
seus parceiros, prevenindo assim a ocorrência de novos episódios e a mudança do 
cenário atual.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, verificou-se predomínio da faixa etária de 18 a 20 anos 
(56,66%), sendo a idade mínima de 15 anos e a máxima de 49 anos, bem como a 
maioria dos estudantes eram do gênero masculino. Além disso, quando analisadas as 
respostas do questionário sobre IST’s, observou-se que quanto a primeira pergunta, 
acerca de qual ou quais doenças poderiam ser transmitidas para uma pessoa através 
da picada de um mosquito ou carapanã, a grande maioria dos participantes, isto 
é, 85% acertaram-na, diferentemente da segunda pergunta, sobre a possibilidade 
de se adquirir infecções ao usar banheiros públicos, na qual foi visto que apenas 
5% dos participantes acertaram. Concomitantemente, analisou que a maioria dos 
estudantes acertaram tanto a terceira quanto a quarta pergunta, sobre a transmissão 
de infecções pelo compartilhamento de seringas e/ou agulhas e pelo contágio de 
doenças através do não uso de preservativos em relações sexuais, respectivamente, 
88,3% e 90%. 

Sobre a busca de informações quanto a IST’s, dos participantes que 
responderam “SIM”, apenas uma minoria de 38% não se sentiu satisfeita quanto 
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a sanação das dúvidas. Em relação ao meio de comunicação mais utilizado pelos 
estudantes, observou-se a internet e televisão como prevalentes. Por conseguinte, 
através do estudo pôde-se salientar a importância da propagação de conhecimento 
sobre infecções sexualmente transmissíveis no público alvo, assim como foi possível 
o quão benéfico a pesquisa se demonstrou para o esclarecimento e desmistificação 
de dúvidas entre os discentes.
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